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Throughout its existence, the Brazilian System of National Accounts - 
SNA, developed by the Brazilian Institute of Geography and Statistics 
- IBGE, has had as its main aim, which has always been successful, to 
provide a realistic picture of the Brazilian economy. At the same time, 
the IBGE has been continuously concerned with the use of up-to-date 
techniques and standards to estimate the National Accounts. The 
IBGE also follows the most recent recommendations from the System 
of National Accounts of the United Nations - UN, being an example 
of competence, transparency and quality in the national and interna-
tional scenarios. In methodological terms, the SNA currently adopted 
in Brazil follows the latest recommendations of the UN, related to the 
SNA 2008 - System of National Accounts 2008.

The constant updating has provided society with an up-to-date da-
tabase, which has been systematically contributing to the develop-
ment of studies, aiming at a better understanding of the national 
economy, either in global or regional and sectoral terms.

Therefore, the results presented herein are just a summary of a 
quite larger system, which should be consulted by any reader in-
terested in learning a bit more about the Brazilian economy and its 
regional and sectoral differences.

1 Organization for Economic Co-operation and Development - OECD and Univer-
sity of São Paulo - USP.
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Ao longo da sua existência, o Sistema de Contas Nacionais (SCN) do Brasil, ela-
borado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), tem como seu 
principal objetivo, sempre alcançado com êxito, prover um retrato fiel da eco-
nomia brasileira. Ao mesmo tempo, o IBGE tem tido, como preocupação cons-
tante, a utilização das técnicas e padrões mais atuais de estimação das Contas 
Nacionais. Tudo isso seguindo sempre as recomendações mais recentes do Sis-
tema de Contas Nacionais da Organização das Nações Unidas (ONU) e servindo 
como exemplo de competência, transparência e qualidade no cenário nacional 
e internacional. Em termos metodológicos, o SCN que o Brasil adota atualmente 
segue as últimas recomendações da ONU e que se referem ao SNA 2008 (System 
of National Accounts 2008).

Este processo constante de atualização tem possibilitado a disponibilização para 
toda a sociedade de um banco de dados atual, que vem contribuindo de uma forma 
sistemática para a elaboração de estudos, objetivando uma melhor compreensão 
da economia nacional, tanto em termos globais, como regionais e setoriais.

Desta forma, os resultados aqui apresentados são apenas uma síntese de um siste-
ma bem maior, o qual deve ser consultado por um leitor interessado em entender 
um pouco mais a sobre economia brasileira e suas diferenças regionais e setoriais.

1 Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE e Universidade de 
São Paulo - USP.
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The data presented in Tables 10.1 to 10.5 show a summary status of 
the Brazilian economy in the 2015-2017 period. On the other hand, the 
results for the years of 2015-2016 refl ect a period of adjustment in the 
Brazilian economy both to the international scenario - with the drop-
ping prices of commodities in the foreign market, and to the national 
scenario - with the required macroeconomic adjustment of the Brazil-
ian economy, given the structural imbalance noticed in the Brazilian 
economy over those years. The data presented herein match informa-
tion from the annual and quarterly system of national accounts, which 
are integrated in the IBGE´s system of national accounts.

Table 10.1 presents the main macroeconomic aggregates in nominal 
terms, i.e., to obtain a value at constant prices, the infl ation in the 
period should be discounted. When the Gross Domestic Product - 
GDP implicit defl ator is applied to the nominal values, the GDP reg-
isters a real drop of 3.46% in 2016 and a real growth of 0.99% in 2017, 
whereas the real per capita GDP falls 4.23% in 2016 and increases 
0.22% in 2017. Such behavior shows an upturn of the growth of the 
Brazilian economy, resulting from the macroeconomic adjustment 
carried out in previous years.

Table 10.2, which presents in its fi rst part the composition of the GDP 
in terms of value added at basic prices and the taxes levied in the 
trading of goods and services, shows a slight drop in the share of 
taxes in 2016, when it represented 13.6% of the GDP, in relation to 
the participation of 14.0% in 2015. The drop in the share of taxes is 
likely due to the drop in the Brazilian GDP, coupled with a probable 
tariff  reduction and the increase of informality in the economy. The 
year of 2017 shows an increase to 13.9% in the share of taxes in the 
GDP, which is followed by an increase in the economic activity and a 
growth in the Brazilian GDP.

The second part of Table 10.2 presents the share of the classes of 
activity in the value added, which shows the increasing importance 
of services to the national economy by recording a contribution of 
72.5% in 2015 and 73.2% in 2016 and 2017, whereas agriculture shows 
a slight increase in its share, from 5.0% in 2015 to 5.3% in 2017 and 
reaching 5.7% in 2016. In turn, the industrial sector loses participa-
tion in the Brazilian economy, changing from 22.5% in 2015 to 21.2% 
in 2016 to 21.5% in 2017. In a certain way, the results match those no-
ticed in more modern economies, as well as the particularities of the 
Brazilian economy: the increase in the share of agriculture refl ects 
the importance of the Brazilian agriculture in the global scenario, 



Contas Nacionais / National Accounts 219

Os dados apresentados nas Tabelas 10.1 a 10.5 mostram de forma sucinta a situa-
ção da economia brasileira no período de 2015-2017. Enquanto os resultados para 
os anos de 2015-2016 refl etem um período de ajuste da economia brasileira, tanto 
ao cenário internacional, com a queda dos preços da commodities no mercado in-
ternacional, como no cenário nacional, com o necessário ajuste macroeconômico 
da economia brasileira, dada a situação de desequilíbrio estrutural observado na 
economia brasileira nestes anos. Os dados apresentados aqui combinam infor-
mações do sistema de contas nacionais anuais e trimestrais, que estão integrados 
dentro do sistema de contas nacionais do IBGE.

A Tabela 10.1 apresenta os principais agregados macroeconômicos em termos 
nominais, ou seja, para se obter o valor em preços constante é necessário se des-
contar a infl ação do período. Ao se aplicar o defl ator implícito do Produto Interno 
Bruto (PIB) sobre os valores nominais têm-se uma queda real do PIB de 3,46% em 
2016, e um crescimento real de 0,99% em 2017, enquanto que o PIB per capita 
real tem uma queda de 4,23% em 2016 e um crescimento de 0,22% em 2017. Isto 
mostra uma retomada do crescimento da economia brasileira, resultado do ajuste 
macroeconômico realizado em anos anteriores.

Pela Tabela 10.2, que mostra na sua primeira parte a composição do PIB em termos 
de valor adicionado a preços básicos e os impostos que incidem sobre a comer-
cialização de bens serviços, observa-se uma ligeira queda da participação dos im-
postos em 2016, quando representou 13,6% do PIB, em relação à participação de 
14,0% em 2015. Esta queda da participação dos impostos é um provável refl exo da 
queda do PIB brasileiro combinado com uma provável redução tarifária e aumen-
to da informalidade na economia; já o ano de 2017 apresenta um aumento para 
13,9% da participação dos impostos no PIB, que vem acompanhado do aumento 
da atividade econômica e do crescimento do PIB do Brasil.

A segunda parte da Tabela 10.2 apresenta a participação das classes de atividade no 
valor adicionado, na qual observa-se a crescente importância dos serviços para a eco-
nomia nacional, com uma participação de 72,5% em 2015 e 73,2% em 2016 e 2017, 
enquanto que a agropecuária apresenta um ligeiro aumento na sua participação, 
aumento de 5,0% em 2015 para 5,3% em 2017, passando por uma participação de 
5,7% em 2016. O setor industrial por sua vez é o que perde participação na economia 
brasileira, indo de 22,5% em 2015 para 21,2% em 2016, e 21,5% em 2017. Os resultados 
de certa forma vão ao  encontro ao que é observado em economias mais modernas e 
das particularidades da economia brasileira; o crescimento da participação da agro-
pecuário é um refl exo da importância agrícola do Brasil no cenário mundial, que o 
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which ranks Brazil as one of the major world suppliers of agricultural 
commodities. The drop in the industrial sector partly refl ects the in-
creased productivity in this sector, with dropping relative prices, as 
well as methodological changes, in which a series of services activi-
ties previously accounted for in this sector are now considered in the 
services sector itself. In turn, the services sector has acquired a lead-
ing role in modern economies, due to the increasing households’ 
needs for services, among other factors.

On the expenditure side, the composition of the GDP shows the 
share of final consumption around 84% in Table 10.3. In final con-
sumption, households post a contribution of around 76%, whereas 
the share of government is about 24%. In turn, the gross capital 
formation drops over the period, changing from 17.4% in 2015 to 
15.5% in 2017, reflecting the decrease in the investment rate in the 
economy, as seen in Table 10.5, which changed from 17.8% in 2015 
to 15.6% in 2017. The downward trend in the share of investment 
is worrying, as whatever is invested today means a higher level of 
production in the future. In order to show a constant and consis-
tent growth in the economy, both the share of households and of 
government in the GDP should reduce to the benefit of the gross 
capital formation. The low savings rate of the Brazilian economy 
also causes a stir, as seen in Table 10.5, of 14.2% in 2015, 13.9% in 
2016 and 14.8% in 2017, which also contributes to the low invest-
ment rate of the economy, requiring external investments in the 
Brazilian economy.

Concerning the share of exports, as seen in Table 10.3, they show 
a slight drop, changing from 12.9% in 2015 to 12.6% in 2017. Such a 
result can be partly attributed to the drop in the prices of commodi-
ties in the foreign market. In Table 10.3, imports fall from a share of 
14.05% of the GDP in 2015 to 12.08% in 2016 and to 11.55% in 2017, 
refl ecting the drop in the economic activity in Brazil and in the price 
of the commodities in the foreign market. The decrease in the share 
of exports and imports exert an impact on the degree of openness 
of the economy, which changed from 27.0% in 2015 to 24.6% in 2016 
and to 24.1% in 2017 (Table 10.5).

Table 10.4 presents the quarterly growth rates of the GDP per ac-
tivity sector over the previous quarter, enabling a more detailed 
follow-up of the economy. The results of the quarterly accounts are 
released about 2 months after the end of a given quarter, allowing 
policy makers to adjust their economic policies in order to benefit 
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coloca como um dos principais fornecedores mundiais de commodities agrícolas, a 
queda do setor industrial refl ete em parte o aumento da produtividade neste setor, 
com a queda dos seus preços relativos, assim como mudanças metodológicas, onde 
uma série de atividades de serviços que antes eram contabilizadas no neste setor, 
são agora contabilizadas no próprio setor de serviços. Por sua vez, o setor de serviços 
acaba tendo um papel de destaque nas economias modernas, devido entre outros 
fatores, às necessidades das famílias por cada vez mais serviços.

Pela ótica da despesa, Tabela 10.3, a composição do PIB mostra a participação do 
consumo fi nal em torno de 84%. Observa-se que dentro do consumo fi nal, às fa-
mílias apresentam uma participação ao redor de 76% enquanto que a participação 
do governo se encontrar ao redor de 24%. Por sua vez, a formação bruta de capital 
mostra uma queda ao longo do período, passando de 17,4% em 2015 para 15,5% 
em 2017, o que é um refl exo da queda da taxa de investimento na economia, Tabela 
10.5, que passou de 17,8% em 2015 para 15,6% em 2017. Esta tendência de queda 
na participação do investimento é preocupante, visto que o que é investido hoje 
signifi ca um maior nível de produção no futuro. Para que a economia apresente um 
crescimento constante e consistente é necessário que haja uma redução na parti-
ção tanto do consumo das famílias como do governo no PIB em favor da formação 
bruta de capital. Chama atenção também a baixa taxa de poupança da economia 
brasileira, Tabela 10.5, de 14,2% em 2015, 13,9% em 2016, e 14,8% em 2017, o que 
também contribui para a baixa taxa de investimento da economia e a necessidade 
de se buscar recursos externos para investimento na economia brasileira.

Com relação à participação das exportações, Tabela 10.3, estas apresentaram 
uma ligeira queda passando de 12,9% em 2015 para 12,6% em 2017. Este resultado 
pode ser atribuído, em parte, à queda dos preços das commodities no mercado 
internacional. As importações, Tabela 10.3, caem de uma participação no PIB de 
14,05% em 2015, para 12,08% em 2016 e 11,55% em 2017, refl exo da queda da ativi-
dade econômica no Brasil e do preço das commodities no mercado internacional. 
A queda da participação das exportações e importações levam a um impacto no 
grau de abertura da economia, que passou de 27,0% em 2015, para 24,6% em 2016, 
e 24,1% em 2017 (Tabela 10.5).

A Tabela 10.4 apresenta as taxas de crescimento trimestrais do PIB por setor de 
atividade, em relação ao trimestre anterior, permitindo uma análise e um acompa-
nhamento mais detalhado da economia. Os resultados das contas trimestrais são 
divulgados ao redor de 2 meses após o fi m de um dado trimestre, dando condi-
ções aos formuladores de políticas públicas de ajustar as suas políticas econômi-
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as much as possible the development of Brazil. The results of this 
table clearly show the GDP upward trend over the period under 
analysis, changing from a drop of 5.2% in the first quarter of 2016 
to an increase of 2.1% in the fourth quarter of 2017. In turn, the 
quarterly results for the sectors of Agriculture, Industry and Servic-
es, as well as for the Value Added at basic prices reflect the results 
and analyses related to Table 10.2

In summary, the system of national accounts portrays the Brazil-
ian economy, enabling to carry out studies towards a better un-
derstanding of the national problems and to introduce solutions 
that allow a higher development and growth of the economy and 
contribute to decrease or even eliminate the economic and social 
disparities in Brazil.
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cas, de forma a poder benefi ciar o máximo possível o desenvolvimento do país. Os 
resultados desta tabela mostram de forma clara a tendência de melhoria do PIB ao 
longo do período analisado, passando de uma queda do PIB de 5,2% no primeiro 
trimestre de 2016, para um crescimento de 2,1% no quarto trimestre de 2017. Por 
sua vez os resultados trimestrais para os setores da Agropecuária, Indústria e Ser-
viços, assim como para o Valor Adicionado a preços básicos refl etem os resultados 
e as análises referentes à Tabela 10.2.

Em resumo, o sistema de contas nacionais mostra um retrato da economia brasilei-
ra, permitindo a realização de estudos voltados para uma melhor compreensão dos 
problemas nacionais e a apresentação de soluções de modo a permitir um maior 
desenvolvimento e crescimento da economia e contribuir para a diminuição e pos-
sível eliminação das disparidades econômicas e sociais presentes no Brasil.
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2015 2016 2017

Produto interno bruto/  5 995 787  6 259 228  6 559 940

Gross domestic product

Renda nacional bruta/  5 866 347  6 128 511  6 438 668

Gross national income

Renda disponível bruta (1)/  5 874 664  6 137 813  6 446 013

Gross disposable income (1)

Consumo final/  5 020 969  5 270 132  5 476 355

Final consumption

Investimento/  1 043 964   963 122  1 016 976

Investment

Poupança bruta (1)/   853 695   867 681   969 658

Gross saving (1)

Capacidade (+) ou necessidade (-) 
de financiamento/ (-) 188 741 (-) 94 486 (-) 46 114

Net lending (+) or net borrowing (-)

Produto interno bruto per capita/   29 324   30 370   31 587

Gross domestic product per capita

Tabela 10.1 - Principais agregados macroeconômicos - 2015-2017

Table 10.1 - Main macroeconomic aggregates - 2015-2017

Principais agregados/
Main aggregates

Valor (1 000 000 R$)/ 
Value (1,000,000 R$)

Fontes/Sources:  1. Sistema de contas nacionais: Brasil 2015. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível 
em/Available from:  <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-
nacionais/9052-sistema-de-contas-nacionais-brasil.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018. 
2. Indicadores IBGE. Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 
2017. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível em/Available from: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-
novoportal/economicas/contas-nacionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html>. Acesso em: abr. 
2018/Cited: Apr. 2018.
Nota: Os dados de 2016 e 2017 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./ Note: 
Preliminary data for 2016 and 2017 based on the Quarterly National Accounts.   
(1) Inclui as transferências de capital por impossibilidade de identificá-las, até o momento./ (1) Including 
capital transfers due to the impossibility of identifying them up to now. 
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2015 2016 2017

Produto interno bruto/ 100,0 100,0 100,0

Gross domestic product

      Impostos/ 14,0 13,6 13,9
      Taxes

      Valor adicionado a preços básicos / 86,0 86,4 86,1
      Value added at basic prices

Valor adicionado a preços básicos / 100,0 100,0 100,0

Value added at basic prices 

      Agropecuária/ 5,0 5,7 5,3
       Agriculture

      Indústria (1)/ 22,5 21,2 21,5
       Industry (1)

      Serviços/ 72,5 73,2 73,2
       Services

Nota: Os dados de 2016 e 2017 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2016 and 2017 based on the Quarterly National Accounts.

(1) Inclusive eletricidade, gás, água e construção./ (1) Including electricity, gas, water and construction.

Fontes/Sources : 1. Sistema de contas nacionais: Brasil 2015. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível 
em/Available from:  <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-
nacionais/9052-sistema-de-contas-nacionais-brasil.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.  2. 
Indicadores IBGE. Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 
2017. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível em/Available from:  <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-
novoportal/economicas/contas-nacionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html>. Acesso em: abr. 
2018/Cited: Apr. 2018.

Participação percentual (%)/ 
Percentage participation (%)Especificação/

Item

Tabela 10.2 - Participação percentual dos impostos e do valor adicionado,

a preços básicos no Produto Interno Bruto - PIB, e dos setores de

atividade, no valor adicionado a preços básicos - 2015-2017

Table 10.2 - Percentage participation of taxes and of value added at basic
prices in the Gross Domestic Product - GDP, and of the sectors of activity,

in  value added at basic prices - 2015-2017
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2015 2016 2017 2015 2016 2017

Produto interno bruto/ 5 995 787 6 259 228 6 559 940 100,00 100,00 100,00
Gross domestic product

   Consumo final/ 5 020 969 5 270 132 5 476 355 83,74 84,20 83,48
   Final consumption

     Despesa de consumo das 3 835 193 4 007 330 4 161 220 63,96 64,02 63,43
       famílias (1)/

     Final consumption expenditure of
        households (1)

     Despesa de consumo da administra-
       ção pública/ 1 185 776 1 262 802 1 315 136 19,78 20,18 20,05

     Final consumption expenditure
      of public administration

   Formação bruta de capital/ 1 043 964  963 122 1 016 976 17,41 15,39 15,50

   Gross capital formation

   Exportação de bens e serviços/  773 468  782 067  824 425 12,90 12,49 12,57

   Exports of goods and services

   Importação de bens e serviços (-)/ (-) 842 614 (-) 756 094 (-) 757 816 (-) 14,05 (-) 12,08 (-) 11,55

   Imports of goods and services (-)

Fontes/Sources : 1. Sistema de contas nacionais: Brasil 2015. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. Disponível em/
Available from : <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-nacionais/9052-
sistema-de-contas-nacionais-brasil.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018. 2. Indicadores IBGE. 
Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes out./dez. 2017. Rio de Janeiro:
IBGE, 2017. Disponível em/Available from: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/
economicas/contas-nacionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited : 
Apr . 2018.

Nota: Os dados de 2016 e 2017 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./
Note: Preliminary data for 2016 and 2017 based on the Quarterly National Accounts.

(1) Os  dados  de  consumo  das famílias incluem o consumo das famílias + despesa de  consumo das
instituições  sem  fins de lucro a  serviço das  famílias./ (1) Data for household consumption include
household consumption + consumption expenditure of non-profit institutions serving households
consumption expenditure.

Composição/
Composition

Valor (1 000 000 R$) / 
Value (1,000,000 R$)

Percentual do PIB (%)/
Percentage of GDP (%)

Tabela 10.3 - Composição do Produto Interno Bruto - PIB, 

sob a ótica da despesa - 2015-2017

Table 10.3 - Composition of Gross Domestic Product - GDP,
considering expenditures - 2015-2017
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1º tri-
mestre/

1st
quarter

2º tri-
mestre/

2nd
quarter

3º tri-
mestre/

3rd
quarter

4º tri-
mestre/

4th
quarter

1º tri-
mestre/

1st
quarter

2º tri-
mestre/

2nd
quarter

3º tri-
mestre/

3rd
quarter

4º tri-
mestre/

4th
quarter

Produto interno bruto a 

  preço de mercado /  (-) 5,2  (-) 3,4  (-) 2,7  (-) 2,5  (-) 0,0 0,4 1,4 2,1

Gross domestic product at
  market prices

   Agropecuária /  (-) 6,5  (-) 4,1  (-) 3,6  (-) 1,8 18,5 14,8 9,1 6,1

   Agriculture
     

   Indústria /  (-) 6,9  (-) 3,2  (-) 2,8  (-) 3,0  (-) 1,0  (-) 1,9 0,4 2,7

  Industry
    

   Serviços /  (-) 3,5  (-) 2,6  (-) 2,1  (-) 2,3  (-) 1,6  (-) 0,2 1,0 1,7

   Services

      Valor adicionado a preços

        básicos /  (-) 4,5  (-) 2,8  (-) 2,3  (-) 2,3 0,1 0,5 1,2 1,9

      Value added at basic prices 

Fonte/Source: Indicadores IBGE. Contas nacionais trimestrais: indicadores de volume e valores correntes 
out./dez. 2017. Rio de Janeiro: IBGE, 2017.  Disponível em/Available from: <https://www.ibge.gov.br/
estatisticas-novoportal/economicas/contas-nacionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html>. Acesso
em: abr. 2018/Cited:  Apr . 2018.

Notas: 1. Dados preliminares.
              2. Variação percentual em relação ao mesmo trimestre do ano anterior./
Notes: 1. Preliminary data.
               2. Percentage change vis-à-vis the same quarter of previous year.

Tabela 10.4 - Variação da taxa trimestral do Produto Interno Bruto - PIB,

por setor de atividade - 2016-2017

Table 10.4 - Quarterly rate change of the Gross Domestic Product - GDP,
by sector of activity - 2016-2017

Setor de atividade/
Sector of activity

Taxa trimestral (%)/Quarterly rate (%)

2016 2017
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2015 2016 2017

Taxa de investimento/ 17,8 16,1 15,6
Investment rate

Taxa de poupança 14,2 13,9 14,8
Saving rate

Grau de abertura da economia/ 27,0 24,6 24,1
Degree of openness of the economy

Fonte/Source:  IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais. 

Nota: Os dados de 2016 e 2017 são preliminares baseados em Contas Nacionais Trimestrais./

Note: Preliminary data for 2016 and 2017 based on the Quarterly National Accounts.

Tabela 10.5 - Principais relações macroeconômicas - 2015-2017

Table 10.5 - Main macroeconomic relationships - 2015-2017

Principais relações/
Main relationships

Em percentual (%)/ Percentage (%)




